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LIMA, Raquel. prefeitura assume gestao aa roaovlana: Izalene
determina que secretaria de transportes coordene
temporariamente o empreendimento e prepare estudo.
Correio Popuiar, Campinas, 28 fev., 2003.

RAQUELLIMA

Do Correio Popular

rlima@cpopular.com.br

prefeita de Campi-
nas, Izalene Tiene
(PT), determinou
que a Secretaria

Municipal de Transportes seja
a gestora temporária do con-
trato de concessão da rodoviá-
ria da cidade. O empreendi-
mento nunca teve um gestor.
A Maternidad,e de Campinas
mantém a concessão do servi-
ço até 2010e a empresa Teledu-
tos, de são Paulo, administra
a estação. A partir da deter-
minação, a pasta terá de elabo-
rar um estudo sobre a conces-
são, centralizando dados das
secretarias de Transportes,
Saúde e Assuntos Jurídicos.
Não há prazo para que o estu-
do seja concluído.

Otrabalho deverá indicar
um gestor definitivo (quedeve
ser a própria pasta dos Trans-
portes ou ogabinete da prefeita)
e apontar o local e a forma da
construção da nova rodoviá-
ria. A obra d~verá estar con-
cluída até o finalde 2004,últi-
mo ano do governo de Izalene.
'~té então, a Prefeitura nunca
deu atenção para essa conces-
são (que teve início em 1963).
Isso 'vai mudar. [-
Vamos (a Adminis-
tração) olhar
melhor para ela",
afirmou o secretá-
rio de Transportes
de Campinas, Mar-
cos Pimentel Bica-!
lho. Ele declarou.

d
'

am a que o novo'
terminal, orçado em R$ 10
milhões, depende exclusiva-

"'mente"'de"'teci1rsbs~privâtlos. "",
"Nossa primeira opção é a
Maternidade de Campinas. Se
não houver interesse, a Admi-

'O_.

nistração vai busca"r"alterna- ria. "Nos~o ponto de p~rtido
tivas", sementrar em detalhes. para oestudo serão as alterna-

De acordo com o secretá- tivas já existentes", comple-
rio municipal, o estudo vai tou o secretário.
primeiramente definir um I O secretário municipal
local para a nova rodoviária. declarou também que o decre-

- I "Nenhum estudo Ito assinado pelo ex-prefeitoapresentado até, Francisco Amaral (PMDB),
hoje é totalmente então no PPB, que prorrogou
adequado", disse! a concessão por mais 20anos,
Bicalho. Esse tra- ou seja, até 2030, "não tem
balho será reali- I valor". No entanto, segundo
zado por uma IBicalho, o decreto não será
equipe de técni- revogado. "Não tem valor
cos da Empresa algqm esse decreto. "Essa

- Municipal de prorrogação estava condicio-
Desenvolvimento de Campi- nada a uma série de fatores",
nas S.A.(Emdec),mas o secre- disse Bicalho. O secretário
tál'iefnãó descarto\M."Possibi~r.afÍi"hImffiã~e o cillh-
lidade de recorrer a um apoio primento do decreto sejaexi-
de profissionais terceirizados. gidojudicialmente pelaMater-
Segundo oCorrm-o apUJ:Qu,[L nidade de Campinas.

prôpósta da Prefeitura é des- \ '" '~- ""'~ , ,

centralizar o serviço, ou seja,

I

' devem ser construídos peque-
,nos terminais pela cidade.
Cada um deles deve demorar
de seis a oitos meses para ser
construído. Umúnico grande
terminal precisaria de dois
anos para ficar pronto.

Bicalho já adiantou, em
entrevista anterior ao Cor-
reio, que o atual terminal,
localizado no bairro Botafo-
go, poderá ser mantido para
oferecer linhas de curta dis~
tância, como as que ligamãs
cidades de Sumaré e Horto-
lândia, que têm os pontos

"1:;1tuadUs' inãdeq ua:damériie:- \.-
Bicalho afirmou que ain-

da não há um cronograma
definido para a nova rodoviá-
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entreosobjetivos,
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'., Passageiros aguardam embarque: novo espaço depende de recursos privados
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